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Tempo Comum
Assunção da Virgem Santa Maria




Semear a Palavra

“Bendito é o fruto do teu ventre”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Arranjo floral de cor branca.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Apareceu no céu – J. Geada (n.º 541)
[Preparação Penitencial] Kyrie, eleison – Greg. XI / M. Simões
[Glória] Glória a Deus nas alturas – F. Santos
[Apresentação dos dons] O coro dos anjos canta – N. Queirós
[Comunhão] Todas as gerações – Az. Oliveira
[Final] Nos braços do Deus forte – F. Silva

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações da solenidade da Assunção da Virgem Santa Maria 
[Prefácio] Prefácio próprio da solenidade da Assunção da Virgem Santa Maria 
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III
[Bênção] Bênção Solene para as Missas da Virgem Santa Maria

Catequese Mistagógica
Narração da Instituição
A Oração Eucarística é o núcleo central de toda a celebração. Trata-se de “uma oração de ação de graças e de consagração. O sacerdote convida o povo a elevar os corações para o Senhor, na oração e na ação de graças, e associa-o a si na oração que ele, em nome de toda a comunidade, dirige a Deus Pai por Jesus Cristo no Espírito Santo. O sentido desta oração é que toda a assembleia dos fiéis se una a Cristo na proclamação das maravilhas de Deus e na oblação do sacrifício” (IGMR 78).
Dentro da Oração Eucarística, o ponto culminante é o momento em que se expressa a relação intrínseca entre a epiclese de consagração e a narração da instituição da Eucaristia. Quando o sacerdote coloca as mãos, em gesto epiclético, sobre os dons do pão e do vinho, para invocar o Espírito Santo, de tal modo que Ele os transubstancie em Corpo e Sangue de Cristo, todas as pessoas se colocam de joelhos, reconhecendo a pequenez diante de tão grande mistério. Segue-se a narração da instituição: “mediante as palavras e gestos de Cristo, realiza-se o sacrifício que o próprio Cristo instituiu na última Ceia, quando ofereceu o seu Corpo e Sangue sob as espécies do pão e do vinho e os deu a comer e a beber aos Apóstolos, ao mesmo tempo que lhes confiou o mandato de perpetuar este mistério” (IGMR 79d).

Ministérios Litúrgicos
“Na sua Assunção alegram-se os anjos e cantam louvores ao Filho de Deus”. Com este mote da antífona de entrada, valorizemos o ministério da música na liturgia: a música deve estar ao serviço do texto e dos respetivos ritos que compõem a celebração. Deste modo, sejam escolhidos cânticos que se baseiam em composições elaboradas a partir das antífonas propostas para a Liturgia, sempre que possível. Sejam valorizados os momentos do ordinário da Missa: Kyrie, Gloria, Sanctus e Agnus Dei. O Credo, cantado, pode ser assumido em celebrações de teor mais solene. Nos outros momentos da Missa, escolham-se não só cânticos marianos, mas aqueles que mais se adequam ao mistério de Jesus Cristo. Ao grupo coral / cantores compete uma maior elevação da solenidade na medida da sua boa preparação musical.

Liturgia da Palavra
Sugere-se que, em voz off, esta admonição seja feita antes de os leitores se aproximarem do ambão para a proclamação da Palavra:
Maria, Senhora da Assunção, tu és a nova Arca da Aliança. Faz com que o nosso coração anseie escutar, acolher e viver a Palavra de Deus como tu. À tua imagem e semelhança, fazemos silêncio no mais íntimo do nosso ser, para recebermos a Palavra que vai ser proclamada. Em resposta a este anúncio fecundo, desejamos que a nossa voz entoe cânticos de louvor ao nosso Deus e que a nossa alma seja reflexo do amor de Jesus Cristo, o rosto da Palavra de Deus Pai.

Evangelho para todos
A Palavra de Deus hoje inunda-nos com um perfume delicado de uma Mulher. Maria! Jesus Cristo incarna e quer fazer-se filho, quer dar o dom da maternidade divina a Maria. Quer também ser irmão e, por isso, nos dá uma única Mãe. Somos irmãos graças ao “sim!” de Maria. E ainda hoje, como batizados, fazemos com que este “sim!” se faça semente de amor em nós.
Maria encontra-se hoje connosco, para que do nosso coração brote a flor da esperança, que não nos deixa apenas enredados pelo ritmo do quotidiano, mas nos conduz à santidade. E a santidade vive-se na vocação concreta, como mãe e/ou pai, como consagrado/a, como sacerdote, como leigo comprometido na Igreja. Em qualquer vocação, evidenciamos a nossa condição de filhos e irmãos, que expressam a maternidade da Igreja, nossa Mãe. 
Hoje, é dia de agradecer à Virgem Maria, a Senhora da Assunção, por se fazer presença sentida e amada por nós, por ser Mulher na vida da humanidade pecadora, por nos fazer tender para o céu, rumo à santidade, na vocação a que todos somos chamados.

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos caríssimos: neste dia em que toda a Igreja se alegra com a plenitude da vocação de Maria, chegue até Deus, a nossa oração unânime, e cantemos, com alegria:
R/ Interceda por nós a Virgem cheia de graça.

1. Pela Igreja que nos fez renascer em Cristo, para que tenha a alegria de gerar sempre novos filhos e de os ver alcançar o reino eterno, oremos, por intercessão da Virgem Maria. 

2. Pelos chefes de Estado e seus governos, para que exerçam o poder como um serviço e não se deixem vencer pelo desânimo, oremos, por intercessão da Virgem Maria. 

3. Pelos que sofrem com a guerra e passam fome, para que encontrem em todas as pessoas um sinal de esperança, que os conforte, que os sacie dos bens necessários, e que lhes preste auxílio e cuidado, oremos, por intercessão da Virgem Maria. 

4. Por todas as mães, pelos doentes e pelos sem abrigo, para que encontrem em Cristo a sua esperança e em Maria Santíssima a sua protetora, oremos, por intercessão da Virgem Maria. 

5. Por todos nós aqui presentes em assembleia, para que nos esforcemos por alcançar a graça da humildade, à imitação da vida simples da Virgem Mãe, oremos, por intercessão da Virgem Maria.

V/ Senhor, nosso Deus, dai à Igreja a graça de imitar a Rainha do Céu, que deu ao mundo o vosso Filho, e de entrar um dia na glória onde Ela já se encontra, ornada do ouro mais fino. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 





Sair em missão

Oração
Senhor, nosso Deus, 
que criaste o Céu e a Terra, 
e nos deste Maria como nossa intercessora, 
faz com que cada um de nós seja o alegre servo, 
o filho obediente e amado, 
terreno fértil para crescer uma fé inabalável.
Senhor Jesus, 
que Te fizeste carne 
e habitaste o seio materno da Senhora,
alimenta a nossa alma com uma disponibilidade fecunda, 
ao cumprimos a vontade do Pai, 
sem perder a esperança.
Espírito Santo, 
que iluminaste Maria Santíssima 
e fortaleceste a sua vida 
com a coragem de anunciar o Reino de Deus, 
incendeia em nós o amor infinito pela evangelização.

Missão da Semana
Com Maria, a Senhora da Assunção, vamos “Juntos no Caminho de Páscoa”: Maria, que partiu a anunciar o Reino de Salvação, quer-nos na linha da frente. Vamos! Levamos connosco o Pão Vivo que alimenta a nossa alma e faz-nos viver a palavra em gestos concretos: nesta solenidade, rezemos o terço com e pelos doentes sem esperança.
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